
Objetivo

Na microbiologia, as boas práticas laboratoriais incluem o uso de cepas padrões 
com resultados previamente conhecidos e que podem ser obtidas de diferentes 
fontes, como a coleção internacional da ATCC (American Type Culture Collection). 
A conservação das suas características iniciais é uma prática crucial e essencial 
para manutenção da excelência do desempenho. O objetivo deste trabalho é 
sumarizar técnicas utilizadas para manutenção de cepas ATCC com o subcultivo, 
garantindo preservação segura das suas características desde dias a anos.

Materiais e métodos

As cepas são comercializadas predominantemente liofilizadas (1) para garantia das suas características e é necessário a 
reconstituição (2), sendo reidratada e cultivada (3) em condições conforme fornecedor. Após o crescimento (4), é realizado um 
novo subcultivo (5) para ativação e remoção dos crioprotetores excedentes. A partir dos subcultivos puros, as cepas denomi-
nadas como mestres, são congeladas em criotubos (6) e armazenadas em -80ºC, mantendo suas características por até 5 
anos. Os repiques advindos das cepas mestres são distribuídos para os demais laboratórios da rede e cada laboratório é 
responsável por criar seu estoque de 12 meses para uso mensal, mantendo-as em -20°C.

Boas práticas laboratoriais na manutenção de cepas ATCC em um 
laboratório de microbiologia clínica de grande porte

Resultados e conclusões

Foram obtidos resultados de controle de qualidade utilizando cepas ATCC de estoque de cultura de trabalho mensal armaze-
nadas a -20°C, com desempenho adequado, sem variação de resultados provenientes do armazenamento. É possível manter 
um estoque de cepa de referência, com suas características essenciais e viabilidade, utilizando métodos que não promovam 
a ocorrência de mutações ou variabilidades. A distinção de dois estoques, mestre e cultura de trabalho, é eficiente e permite 
que o investimento em ATCCs seja prolongado tornando-se viável a diferentes portes laboratoriais.  
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